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Show com o cantor Leonardo
movimentou Silvânia e região

O cantor Leonardo esteve em Silvânia no dia 30 de maio e fez uma bonita apresentação no Show em Homenagem às Mães.
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Silvânia parou para assistir ao Show com o cantor Leonardo, que cantou em homenagens às
mães, no dia 30 de maio, no Parque de Exposições Agropecuária de Silvânia. O evento

contou com a presença de inúmeras autoridades de diversas cidades da região que vieram
prestigiar a apresentação do artista, entre eles: prefeitos, vices,  vereadores, ex-prefeitos,

representantes de alguns deputados. Os organizadores disseram que o público superou suas
expectativas. Houve  várias caravanas de cidades vizinhas e, também, a presença de pessoas

vindas até de outros Estados. O público compareceu e gostou da festa.
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Câmara Municipal já recebeu a LDO para o ano de 2011
LDO

Desde o dia 15 de abril de
2010, esta em poder da Câmara
Municipal de Silvânia, em suas
Comissões Permanentes,  a “LDO”
- Lei de Diretrizes Orçamentárias.

 A LDO tem a finalidade
precípua de orientar a elaboração
dos orçamentos fiscal e da
seguridade social e de investimento
das empresas estatais. Busca sin-
tonizar a Lei Orçamentária Anual
- LOA com as diretrizes, objetivos
e metas da administração pública,
estabelecidas no PPA – Plano Pluri-
Anual.

REQUERIMENTOS
Os vereadores convocam todos

munícipes para participar deste
debate, com sugestões e propostas,
pois com sua participação quem
ganha é a comunidade.

No mês de maio, os Vereado-
res de Silvânia apresentaram e
aprovaram os seguintes requeri-
mentos:

A vereadora Cidinha encami-
nhou ofícios à Prefeita solicitando
melhorias nas estradas e nos cam-
pos de futebol do município; ao Se-
cretário de Infra-Estrutura solici-
tando um caminhão pipa para mo-
lhar a estrada que dá acesso à Igreja
da Comunidade da Boa Vista dos
Macacos nos dias 6, 7 e 8 de Maio
em razão da Festa da Medalha Mi-

Vereadora Cidinha, Presidente do TJ, Paulo Teles, Jarim e Gilda
Naves na cerimônia que autorizou a reforma do Fórum.

lagrosa; e ao Secretário de Trans-
porte solicitando reparos na estrada
que dá acesso à fazenda da Dona
Jô, no São Sebastião da Garganta.

O vereador Fábio André reque-
reu , entre outros, o envio de ofícios
ao proprietário da Empresa M.
Santana, do Grupo PATRON, soli-
citando seu comparecimento em
Sessão Ordinária; à Prefeita Muni-
cipal solicitando melhorias na sina-
lização da cidade; ao presidente da
SANEAGO solicitando a retomada
das obras de esgoto em nosso muni-
cípio.

O vereador Jairo requereu o en-
vio de ofício ao Gerente da Agência
do Banco do Brasil de Silvânia soli-
citando esclarecimentos aos verea-
dores e munícipes quanto à longa
espera por atendimento e quanto ao
tratamento aos clientes por parte dos
funcionários da agência; ofício ao
Secretário Municipal de Infra-Estru-
tura solicitando o tapamento de um
buraco na Rua 35, do Bairro Nossa
Senhora de Fátima.

O vereador Valdeci requereu o
envio de ofício à Prefeita solicitan-
do parceria entre a Prefeitura Mu-
nicipal e a Central de Associação
para buscar melhorias para os pro-
dutores rurais e solicitando, também,
a escolha de um Secretário de Agri-
cultura que fosse alguém do meio
rural.

O vereador João Lindomar soli-

citou o envio de ofício à Prefeitura
solicitando providências para aqui-
sição de sede própria, linha de tele-
fone e automóvel para a equipe do
CREAS em nosso município; ofí-
cio ao Secretário de Infra-Estrutura
solicitando a construção de calçadas
em volta do cemitério municipal e
na garagem da prefeitura.

O vereador Renato encaminhou
ofícios ao Conselho Comunitário da
Boa Vista dos Macacos parabenizan-
do pela realização da Festa da Me-
dalha Milagrosa; ao Prefeito Muni-
cipal de Vianópolis solicitando com
urgência os materiais para edificação
da ponte sobre o Rio dos Bois, ao
Secretário de Infra-Estrutura solici-
tando idas mais freqüentes do ca-
minhão pipa ao Bairro Maria de
Lourdes.

O vereador Miltão requereu en-
vio de ofícios a Prefeitura solicitan-
do a instalação do Telecentro em
parceria com o Governo Federal; ao
Deputado Federal Rubens Otoni,
agradecendo a indicação do Muni-
cípio de Silvânia como beneficiário
de Emenda Individual no OGU; ao
Diretor de Pontes e Mata-burros so-
licitando o término de uma ponte
próxima à propriedade do Senhor
Salomão na região do Rio Verme-
lho.

O vereador Alessandro Mendes
requereu o envio de ofício à Prefeita
Municipal solicitando o

Alunos da AABB Comunidade visitam à Câmara. Câmara faz homenagem ao Dia das Mães. Jairo com os vereadores Valdeci, Cidinha e Deputado
Helder Valin, em visita à São Miguel do Passa quatro.

Equipe do CREAS durante evento na Câmara
Municipal.

patrolamento da estrada que liga
Leopoldo de Bulhões ao Cruzeiro e
das estradas vicinais daquela região.

O vereador Silvério Lobo so-
licitou envio de ofícios ao Presi-
dente da SANEAGO solicitando
a instalação e automação de re-
servatório em um poço já perfu-
rado na região da Água Branca;
ao dirigente da equipe de futebol
do João de Deus parabenizando-
o pelo título de campeão do Tor-
neio Rural Dona Tunica; ao Se-
cretário de Transportes solicitan-
do a recuperação das estradas na
região da água Branca.

CREAS
Foi apresentado em sessão

plenária da Câmara Municipal de
Silvânia, no dia 18 de maio, o
trabalho que o Centro de Referência
Especializado de Assistência Social
– CREAS de Silvânia vez
desenvolvendo. Participaram os
profissionais envolvidos no
trabalho, representantes do Poder
Executivo Municipal, entidades
civis e religiosas e os Vereadores.
Esse debate fez parte da
comemoração do Dia Nacional de
Combate ao Abuso e Exploração
Sexual de Crianças e Adolescentes.

Cidinha, Gilda Naves, Dra. Aline e o Presidente
Jarim em cerimônia no Fórum.

Lideranças do assentamento São Sebastião da
Garganta, no Quilombo, são recebidos na Câmara.
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Foi realizado no dia 02 de
maio de 2010, no Ginásio de
Esporte do Colégio Marista, em
Goiânia, a I Etapa do Campeo-
nato Goiano de Jiu Jitsu, evento
que abriu a temporada 2010. O
campeonato recebeu atletas de
todo o Estado e novamente os
atletas da equipe Gracie Barra
de Silvânia trouxeram várias
medalhas.

Nossos lutadores enfrenta-
ram adversários de altíssimo ní-
vel e fizeram bonito no evento.
Participaram do campeonato 10
atletas nas categorias infanto-
juvenil de 12 anos até máster,
que é acima de 30 anos.

Marcelo Augusto Abreu
Dutra de 12 anos abriu a série
de lutas, derrotando seu adver-
sário com facilidade, conquis-
tando assim o primeiro lugar.

Paulo Henrique Cotrim de
Carvalho e Guilherme Eduardo
de Souza Lobo lutaram na mes-
ma categoria, os dois atletas ven-
ceram a primeira luta, mais
como estavam na mesma chave
tiveram que se enfrentar na semi-
final, Paulo Henrique levou a
melhor e foi para a final, con-
quistando a medalha de prata e
Guilherme o 3º lugar.

Bruno Rafael Silva de Abreu
e Pedro Otávio Sanches Lobo
também lutaram na mesma ca-
tegoria, ganharam todas as lu-
tas e se encontraram na final,
Bruno levou a melhor, vencen-
do por pontos e o atleta ainda
lutou na categoria que é acima
do seu peso, enfrentando atletas
bem mais pesados.

Jales Gregório foi o atleta
que realizou o maior número de
lutas, num total de quatro bata-
lhas, finalizando todos os adver-

sários até chegar a grande
final, em lutas muito emo-
cionantes, o atleta conquis-
tou a medalha de prata.

A atleta Gessica Geisy Pas-
sos venceu duas lutas para con-
quistar a medalha de ouro, fa-
zendo lutas muito técnicas, pro-
vando assim que a atleta estava
preparada para o campeonato.

A atleta Letícia Messias de
Souza também conquistou a me-
dalha de ouro, vencendo o Cam-
peonato Goiano pelo 2º ano con-
secutivo e conquistando o
bicampeonato, a atleta foi víti-
ma de provocações de sua
adversária o tempo todo antes
da luta, porém entrou no tatame
calma e fez uma bonita luta, pro-
vando que a qualidade técnica é
que faz a diferença.

Hudson Hugo Espíndola e
Edson Vieira Porto também fi-
zeram boas lutas em suas cate-
gorias, que por sinal é bem di-

fícil, arrancando aplau-
sos da torcida.

Todas as lutas foram
muito emocionantes e
ainda contou com a aju-
da da torcida de
Silvânia, formada por
outros lutadores, amigos
e familiares dos atletas,
inclusive os atletas do
Projeto Vida Saudável
mantido pela Prefeitura
Municipal de Silvânia
que foram ao campeona-
to desta vez como espec-

tadores, mais que na próxima eta-
pa no dia 13 de junho já tem atle-
tas que vão participar, pois já
estão bem preparados.

A Prefeitura Municipal cola-
borou com uma ajuda significa-
tiva, fornecendo o transporte para
os atletas e está de parabéns, pois
possibilita que 30 atletas possam
desfrutar deste fabuloso e emo-
cionante esporte que é o jiu-jitsu.
Trata-se de uma excelente inici-
ativa que com certeza irá mudar
a vida desses jovens que terão o
esporte como filosofia de vida,
tornando-se assim homens de
bem e de bom caráter.

O Projeto Vida Saudável ain-
da tem vagas disponíveis para o
Jiu Jitsu e os interessados deve-
rão se inscrever na sede do Con-
selho Tutelar de Silvânia.

Equipe Gracie Barra Silvânia participa da 1ª Etapa do
Campeonato Goiano de Jiu Jitsu

Maikel e dois dos atletas
que brilharam em Goiânia.

Algumas das medalhas da equipe.
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Editorial
É possível fugir da

política antiga?
Novamente temos um ano de eleições. Mais uma

oportunidade para “mudar” os rumos de nosso país. Mas será
que realmente podemos e iremos mudar esse rumo?

Sempre que temos anos eleitorais os nossos governantes
aumentam sua exposição na mídia, seja fazendo trabalhos
que deveriam ter sido realizados três anos antes, seja através
de denúncias de seus adversários.

Podemos ver que nesse ano de 2010 várias obras antigas,
verbas prometidas, soluções planejadas são executadas. O que
devemos analisar para a nossa melhor é escolha é o seguinte:
Quais dessas ações são realmente fruto de boas intenções e
vontade de trabalhar e quais delas são apenas “chamarizes”
de votos. Mais uma maneira de alterar a opinião pública e
nos fazer esquecer de atos praticados em um passado recente.

É claro que não podemos generalizar e dizer que todas as
ações tomadas em anos eleitorais sejam apenas com a
finalidade de ganhar votos e com isso, eleições. Há vários
trabalhos que são realizados agora por uma simples questão
de tempo, tempo esse usado em planejamento e também com
o cumprimento de prazos legais.

Importante será sabermos separar o joio do trigo, escolher
de forma consciente e inteligente as pessoas que irão nos
governar por, pelo menos, mais quatro anos.

Devemos nos despir dos estigmas das antigas opções
eleitorais, não devemos nos ater a pesquisas de intenção de
votos, isso é uma eleição e não um jogo onde se aposta em
quem irá vencer. É um grave defeito que nos aflige, essa mania
de competição, como se estivéssemos apostando em um cavalo
de corrida. A escolha deve pertencer a cada um de nós e
somente a nós, se o seu candidato é o que tem mais ou menos
percentual de intenções de voto não é a questão fundamental,
o mais importante é que ele seja aquele escolhido por ser o
que melhor irá representar suas vontades e aspirações.

Esperemos por um novo ano para a nossa política, um ano
em que possamos nos despedir da maneira antiga de fazer
política e começar uma maneira nova de melhorar.

Bons votos a todos.

QUADRINHOS

Aconteceu no dia 26 de
maio, a 2º caminhada de Com-
bate a Dengue realizada pelo
Aprendizado Marista Padre
Lancísio. Desta vez contamos
com a colaboração da Escola
Municipal Manoel Caetano e
CEMEI Luiza Rodrigues loca-
lizadas no próprio bairro. Os
alunos e pais das três institui-
ções participaram mobilizando
toda a comunidade local com
uma passeata seguido pelos alu-
nos da fanfarra, cedidos pela
Escola Manoel Caetano; carro
de som e faixas alusivas ao
tema. O início da caminhada foi
em frente ao estádio de futebol
com direção ao CEMEI Luiza
Ro-drigues, onde foi feito uma
parada para o plantio de nove
mudas. Ao final do trajeto tam-
bém foi feito o plantio de qua-

Aprendizado realiza 2ª Caminhada
Contra a Dengue no Bairro São Sebastião

Pais, alunos e professores participam da 2ª Caminhada Contra a
Dengue.

tro árvores na Escola Munici-
pal Manoel Caetano finalizan-
do com sucesso a manhã de
sensibilização para o combate

do mosquito da dengue.

Mayara Lobo
Bióloga - Sala Verde

Bairros Santo Antônio e Maria de
Lourdes começaram a receber o tão

sonhado asfalto
A pavimentação asfáltica de

ruas dos Bairros Santo Antônio
e Maria de Lourdes tiveram iní-
cio no dia 30 de abril, conforme
noticiado.

As obras estão sendo execu-
tadas pela empresa Auge Enge-
nharia. As máquinas iniciaram
os trabalhos primeiramente no
Bairro Santo Antônio e em se-
guida se dirigiram ao Maria de
Lourdes.

Aos poucos o sonho vai se
tornando realidade e as comuni-
dades beneficiadas vão se des-
pedindo da poeira incômoda. Bairro Santo Antônio: o asfalto já está próximo da realidade.
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MÁRCIA SOUZA

A artista plástica Maria Érika Brenner abriu na quinta-feira, 6 de
maio, na sede da Agenfa de Silvânia, a exposição em óleo sobre
tela “Mãe, Flores e Natureza”. A mostra individual da artista
ficou aberta até o domingo, dia 9. Maria Érika Brenner é
silvaniense, radicada em Goiânia e esta é a segunda vez que
realiza uma exposição de suas obras na cidade. Ela contou com o
apoio da Secretaria Municipal de Educação, da Secretaria
Estadual da Fazenda e da Rádio Rio Vermelho. Da direita para a
esquerda: Kátia, Rodrigo, Fernando, Maria Érika, Helena,
Rafaela, Ludmila e Sofia.

GO 437
Foram iniciadas na segunda
quinzena de Maio as obras de
pavimentação asfáltica da
rodovia GO 437, que liga
Silvânia e Gameleira de
Goiás à Anápolis.  A
Construtora Centro-Leste já
está trabalhando na rodovia,
no trecho Anápolis/Divisa.
Inicialmente serão feitos os
trabalhos de abertura e
piquetamento do trecho.

NOVO SECRETÁRIO
Cleto Gonçalves é o novo
secretário de agricultura de
Silvânia. O anúncio foi feito
no dia 22 de Maio pela
prefeita Gilda Naves durante
lançamento do PAR -
Programa de Assistência
Rural. Cleto Gonçalves é
servidor público municipal de

carreira, foi vereador pelo PP
e chegou à presidência da
Câmara de Vereadores. Nas
eleições de 2008, foi
candidato a reeleição pelo PP,
ficando na suplência. A
Secretaria de Agricultura de
Silvânia estava sem titular
desde novembro do ano
passado, quando Dárcio
Brazil Silva deixou o cargo.

VACINA
As crianças com idade entre
2 e 4 anos também estão
sendo vacinadas contra a
gripe A, mais conhecida
como gripe suína. Todos os
postos de saúde de Silvânia
têm a vacina disponível. E
começou também, no
município, a primeira etapa
da Campanha Nacional de
Vacinação Contra a

Poliomielite para crianças
menores de cinco anos. O dia
“D” da campanha é 12 de
junho, mas a Secretaria
Municipal de Saúde já está
oferecendo a vacina contra a
pólio nos postos de saúde.

IPTU
Terminou no dia 31 de Maio
o prazo para que o
contribuinte de Silvânia
pagasse o IPTU com o
desconto de 20%, parcelado
ou em cota única. Quem
perdeu esse prazo, agora tem
até o dia 30 de Junho para
pagar o imposto sem o
desconto de 20% e sem juros
ou multa. A Coletoria
Municipal garante que esse
prazo não será prorrogado.

REAJUSTE
Os Servidores Públicos
Municipais de Silvânia
receberam em maio um
reajuste de 2,89% em seus
salários. Esse reajuste é
concedido anualmente, de
acordo com o Estatuto dos
Servidores Públicos
Municipais de Silvânia.

NA REDE
A Escola Municipal Manoel
Caetano do Nascimento, do
Bairro São Sebastião, está na
rede mundial de
computadores. A escola
lançou, recentemente, seu
blog na Internet. A partir de
agora, funcionários, profes-
sores, pais, alunos e toda a
comunidade silvaniense
poderão ficar por dentro de
tudo o que acontece na
escola. O blog está disponível
no endereço eletrônico:
manoelcaetanoescola.blogspot.com.

COPA ALCIDES

RODRIGUES
Faltando ainda uma rodada
para o termino da 1ª fase da
Copa Alcides Rodrigues, a
Seleção de Silvânia já
garantiu o primeiro lugar no
grupo e conseqüentemente a
passagem para a 2ª fase.
Parabéns aos dirigentes e
atletas da nossa seleção.

NOITE DANÇANTE
No dia 21 de maio, a Escola
Municipal Manoel Caetano do
Nascimento, do bairro São
Sebastião, realizou uma Noite
Dançante, cuja renda será
destinada a melhora dos
instrumentos musicais da
fanfarra, projeto que já está
em andamento desde o ano de
2009, outra parte será
destinada na melhoria da
cozinha da Escola. O evento

contou com a participação de
todos os funcionários da
Escola e com a colaboração
da comunidade, patrocínio de
comerciantes, da Secretaria
Municipal de Educação e da
Prefeitura de Silvânia. A Noite
Dançante foi animada pela
dupla de cantores silvanienses
Marcos & Agnaldo.

IBGE
No dia 30 de Maio, foram
aplicadas em Silvânia, as
provas do concurso público
do IBGE, para a contratação
de recenseadores para o
Censo de 2010. Em Silvânia,
as provas foram aplicadas na
Faculdade Padre Lobo. No
município, 80 candidatos se
inscreveram no concurso do
IBGE. O resultado das
provas sai em Junho e os
aprovados começam a
trabalhar no mês de agosto.
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Safra Agrícola 2009/2010 foi bastante desafiadora
Essa safra foi desafiadora.

Doenças como a ferrugem asi-
ática, insetos (lagartas e per-
cevejos) principalmente, tive-
ram altos índeces de infestação
e severidade, e em determina-
das situações causaram preju-
ízos, principalmente onde não
se obteve bom controle. Sojas
precoces (105 a 110 dias de
ciclo) com boas produtivida-
des, com médias de 55scs/ha,
que resultou em bons ganhos
para os produtores agrícolas,
pois se gastou menos com

fungicida e inseticida para con-
trole da ferrugem e insetos,
respectivamente. Já, a soja
com ciclo médio a tardio (120
a 135 dias), manteve boas pro-
dutividades, porém o número
de aplicações de fungicidas e
inseticidas foi maior, pois o
ciclo da cultura é maior, o que
aumentou os custos de produ-
ção.

A safra de milho foi muito
boa, produtividades na casa
dos 9000 Kg/ha. Já o que difi-
culta o plantio na região é a

falta de liquidez, ou seja, difi-
culdade na comercialização,
que é uma pena, pois é uma
boa opção para sucessão/rota-
ção de culturas, devido aos
ganhos agronômicos para o
sistema agrícola.

Edwilson Muniz
Engenheiro Agrônomo

PRODUTEC

Colheita de soja em uma das
lavouras da região.

18 de maio é o dia Nacional
da Luta contra o Abuso e a Ex-
ploração Sexual de Crianças e
Adolescentes. A data é um mo-
mento de alerta para se comba-
ter um crime que vem crescen-
do em todo o Brasil, e também
em Silvânia. Para informar a po-
pulação sobre as formas de pre-
venção e combate ao abuso e vi-
olência sexual de crianças e
adolescentes, o CREAS, Centro
de Referência Especializado em
Assistência Social, o Conselho
Tutelar e o Conselho Municipal
dos Direitos da Criança e do
Adolescente, a Polícia Civil e a
Secretaria Municipal de Assis-
tência Social promoveram uma
série de eventos para falar e de-
bater sobre o assunto junto à po-
pulação de Silvânia.

No dia 15 de maio, represen-
tantes de todos esses órgãos par-
ticiparam do programa Giro De-
bate, da Rádio Rio Vermelho,
onde puderam expor todas as
ações realizadas em Silvânia
para combater o abuso e a ex-
ploração sexual das crianças e
dos adolescentes. No dia 16, foi
entregue á todos os segmentos

Silvânia na luta contra a exploração sexual de crianças e adolescentes
religiosos de Silvânia, um arti-
go sobre o assunto para ser lido
em todas as celebrações religi-
osas do Domingo. E no dia 17
de maio, foi realizado um Fórum
Aberto, na Igreja de Cristo, para
discutir as formas de prevenção
e combate a esse crime. Partici-
param do evento, autoridades
municipais, educadores, profis-
sionais da saúde, pais e popula-
ção em geral.

Durante o Fórum Aberto, foi
exposto um panorama da atual
situação de Silvânia no que diz
respeito a violência sexual con-
tra as crianças e os adolescen-
tes. A coordenadora do CREAS,
psicóloga Valéria Rodrigues mi-
nistrou uma palestra explican-
do o trabalho desenvolvido pelo
órgão, o que é o abuso sexual e
como ele vem sendo combatido
no município. E o delegado de
polícia de Silvânia, Leonardo
Barbosa, proferiu palestra de-
talhando o que diz a nova lei
do estupro, que prevê pena mai-
ores para os que abusam sexu-
almente de crianças e adoles-
centes.

E para finalizar as ativida-

des que marcaram o Dia Nacio-
nal de Luta Contra o Abuso e
Exploração Sexual de Crianças
e Adolescentes, Valéria
Rodrigues, coordenadora do
CREAS, participou da sessão da
Câmara de Vereadores, onde
novamente expôs os motivos
para se combater o crime, e tam-
bém pediu aos parlamentares a
elaboração de mais projetos que
visem a segurança das crianças
e adolescentes de Silvânia.

Denúncias
Os casos de exploração e

abuso sexual de crianças e ado-
lescentes vêm crescendo em
Silvânia. Só nos quatro primei-
ros meses do ano de 2010, já
foram sete casos confirmados.
Em 2009, foram 12 durante
todo o ano. E a maioria desses
casos, acontece dentro de casa,
onde os abusos são praticados
por pais, parentes, vizinhos ou
amigos da família da criança ou
do adolescente. No entanto, se
aumentaram os casos, aumen-
taram também as denúncias fei-
tas ao Conselho Tutelar, que
depois encaminha os casos para

o CREAS e a Polícia Civil. Ali-
ás, a denúncia ainda é aponta-
da como uma das principais for-
mas de prevenção e combate ao
abuso sexual de crianças e ado-

lescentes. Qualquer pessoa
pode denunciar um caso suspei-
to, anonimamente. Basta procu-
rar o Conselho Tutelar de
Silvânia.
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O Programa Roda Pião faz parte da nossa história há cerca de 11 anos
No ar desde 1999, o Roda Pião

nasceu do desejo de colocar o rá-
dio na escola e a escola no rádio.
O rádio na escola, porque essa não
pode ignorar a vida, pois o rádio
está no cotidiano da criança. A es-
cola no rádio, porque a comunica-
ção e suas tecnologias precisam ser
desmistificadas e democratizadas.
“A Criança Fazendo Comunica-
ção” sendo e produzindo notícia,
inaugura um novo modo de comu-
nicar!

Esse era o desejo da Rádio Rio
Vermelho de Silvânia e da
Subsecretaria de Educação, que
contaram com o apoio e parceria
da Secretaria de Estado da Educa-
ção, através da Coordenação da
Educação a Distância e Continua-
da e da Secretaria Municipal de
Educação de Silvânia. Diante des-
sa parceria e desejo, está no ar há
dez (10) anos, o Programa “RODA
PIÃO - A criança fazendo comu-
nicação”.

A forma original de fazer co-
municação despertou muita curi-
osidade e interesse fora da cidade
e até mesmo fora do Estado de
Goiás, dando origem a uma inten-
sa divulgação em vários órgãos de
imprensa: TV Anhanguera, TV
Tocantins, Jornal O Popular, Rá-

Programa ao vivo no I Encontro de Dinamizadores.

NTE - Núcleo de Tecnologia
Educacional de Silvânia
Avenida Dom Bosco, n.º 04
Bairro Nossa Senhora de Fátima
Silvânia-Goiás
Fone: (62) 3332-2078 / 2080 / 2081
E-mail: ntesilvania@hotmail.com
Blog: ntesilvania1.blogspot.comAlunos do Geraldo Napoleão no estúdio.

dio Nacional de Brasília, Revista
Nova Escola, Rede de
Comunicadores pela Educação,
Boletim Técnico do Fundescola,
participação no Pensar XXI (em
Goiânia, no ano de 2000) e no 5º
Grande Prêmio de Jornalismo Air-
ton Senna (2002).

O programa recebeu prêmio
nacional da Rede Católica de Rá-
dio (nos anos de 2000 - 2º lugar -
e 2001 - 1º lugar), em 2005 tam-
bém ficou em 1º lugar do concur-
so nacional DOCOL- Ministério
do Meio Ambiente de Jornalismo,
em 2007 ficou entre os cinqüenta
melhores projetos pelo concurso
promovido pela Fundação Banco
do Brasil.

Um diferenciador do Progra-
ma Roda Pião é justamente a sua
proposta pedagógica. Não é sim-
plesmente um programa de rádio.
É um programa pensado e reali-
zado para escola.

Para isto, mensalmente é en-
viado para todas as escolas um Ro-
teiro Pedagógico Multimeios con-
tendo: o resumo de todos os qua-
dros dos programas, indicação dos
temas e sugestões didáticas visan-
do o maior aproveitamento do pro-
grama em sala.

O Programa Roda Pião é um
programa elaborado
por uma equipe de
professores que traba-
lham no NTE - Nú-
cleo de Tecnologia
Educacional de
Silvânia e veiculado
toda quarta-feira em
dois horários: às
8h15min e às
13h15min pela Rádio
Rio Vermelho. É des-
tinado principalmen-
te aos alunos da 1ª

fase do Ensino Fundamental das
escolas dos municípios de Silvânia
e Gameleira de Goiás.  Você pode
acessar todos os programas e de-
mais informações do Roda Pião,
acessando o blog: http://
nterodapiao.blogspot.com

A partir de preocupações com
acontecimentos cotidianos são es-
colhidos os temas a serem aborda-
dos. Com essa perspectiva foi lan-
çado no dia 05/05/10 o concurso
cultural “Dengue: o Final da His-
tória é com Você”, cujo tema foi
proposto pelas coordenadoras pe-
dagógicas, que junto às escolas,
têm-se empenhado na prevenção
da Dengue em nossa região.   O
envolvimento dos professores é
tanto que nós tivemos um progra-
ma totalmente produzido pelos

alunos do Ensino Médio do Insti-
tuto Auxiliadora sobre esta
temática.

Poderão participar do concur-
so todos os alunos do 1º ao 5º ano
das seguintes escolas: Alexandrina
Pereira dos Santos, Aprendizado
Marista Padre Lancísio, Benedito
Lobo, Crispim Marques Moreira,
Dom Emanuel, Fleury Adrião de
Siqueira, Geraldo Napoleão de
Sousa, Instituto Auxiliadora, José
Eduardo Mendonça e Manoel Cae-

tano do Nascimento.
O Roda Pião busca prestar con-

tribuição no processo educacional
e representa para professores e alu-

nos uma oportunida-
de de crescimento. O
que pode ser verifica-
do a partir dos depoi-
mentos:

“...Eu gosto mui-
to do Roda Pião.
Acho ele legal e inte-
ressante. A parte que
eu mais gosto é da
história. Quando não
passa o Roda Pião na
escola eu ouço em
casa. Eu gosto muito

dele! (Rafaela, 7 anos – Instituto
Auxiliadora)...”

“...Eu gosto do Roda Pião por
causa das músicas, pois eu gosto
muito de cantar. (Lana Beatriz, 10
anos – Escola de 1º Grau Geral-
do Napoleão de Sousa).”

“... O Roda Pião lá pra gente
é muito importante. Nós procura-
mos deixar sempre no nosso pla-
nejamento semanal um espaço
para ele, porque nele são traba-
lhados datas comemorativas, te-

mas e histórias muito importan-
tes e que dá para encaixar na nos-
sa matriz de habilidades. É um
recurso a mais que nós professo-
res temos pra trabalhar em sala
de aula. (Elaine – coordenadora
da Escola Municipal Caetano do
Nascimento.)...”

O Roda Pião precisa ser valori-
zado por todos nós, pois faz parte
de nossa história... A criança fazen-
do comunicação tem resistido ao
longo do tempo... Há quase onze
anos, crianças e professores acre-
ditam nesse sonho... Concretizá-lo
é um desafio de todos que reconhe-
cem a importância da educação.

Gravação com alunas do Auxiliadora.
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SilvâniaPrev trava batalha jurídica contra
Prefeitura e Câmara Municipal de Silvânia

Avenida Mário Ferreira ,71 B - Centro
CEP 75180-000 - Silvânia- GO
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br

Fone: (62) 3332-3124

Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREVRepresentante de Silvânia participa
de Curso Operacional de Defesa
Civil-CODC

Aconteceu de 18 a 20 de
maio no SENAC em Anápolis o
Curso Operacional de Defesa
Civil – CODC.

O curso trabalhou a impor-
tância de o município se
estruturar para enfrentar possí-
veis situações adversas, tanto do
ponto de vista prático quanto do
financeiro – para cada 1 dólar
investido em prevenção econo-
mizam-se 7 dólares que seriam
gastos na recuperação. E a
estruturação do município co-
meça com a implantação da
Coordenadoria Municipal de
Defesa Civil – COMDEC. Para
isso, o curso forneceu todas as
instruções necessárias, esclare-
cendo não apenas a implantação
como também o funcionamento
da COMDEC. Foram distribu-
ídos livros – cartilhas e manu-
ais – que passam as orientações
necessárias.

Enquanto em estados como
São Paulo, Paraná, Ceará e
Bahia todos os municípios pos-
suem a COMDEC, em Goiás
apenas 56 dos 246 municípios
tem sua Coordenadoria.

Uma das vantagens de o
município ter sua COMDEC
funcionando é que ele pode re-
quisitar recursos junto a Secre-
taria Nacional de Defesa Civil
para obras que previnam desas-
tres. Em Goiás, por exemplo,
teve município que recebeu até
12 milhões de reais para obras
de infra-estrutura. Outra vanta-
gem é que o funcionamento da
COMDEC também pode abrir
o caminho para que o municí-
pio possa pleitear a instalação
de outros instrumentos, como o
próprio Corpo de Bombeiros.

Silvânia foi representada
pelo servidor público municipal
Edmar Camilo Cotrim.

No dia 04 de maio de
2010, o INSTITUTO DE
PREVIDÊNCIA DOS SER-
VIDORES PÚBLICOS DO
MUNICÍPIO DE SILVÂ-
NIA, pessoa jurídica de direi-
to público interno, inscrito no
CNPJ nº 05.742/0001-10;
com sede à Avenida Mário
Ferreira, nº. 71-B, Centro,
nesta cidade, através de apro-
vação unânime do Conselho
Municipal da Previdência,
propôs  AÇÃO DECLA-
RATÓRIA DE EXISTÊN-
CIA DE VÍCIOS dos artigos
95, §§ 2°, 5° e 96, XXXIV,
da Lei Municipal n° 1.594/09
FACE AOS PRECEDEN-
TES CONSTANTES DO
TERMO DE CONFISSÃO E
PARCELAMENTO DE DÉ-
BITOS PREVIDEN-
CIÁRIOS, DENÚNCIAS
DO DESCONTO DA PRE-
VIDÊNCIA DAS FOLHAS
DE PAGAMENTO DOS
SERVIDORES PÚBLICOS
MUNICIPAIS E NÃO RE-
PASSADOS PELO MUNI-
CÍPIO AO INSTITUTO, EN-
CAMINHADAS AO MINIS-
TÉRIO PÚBLICO LOCAL,
A CÂMARA MUNICIPAL
DE SILVÂNIA, TRIBUNAL
DE CONTAS DOS MUNI-
CÍPIOS DO ESTADO DE
GOIÁS, AO MINISTÉRIO
DA PREVIDÊNCIA SOCI-
AL, com fundamento no arti-
go 4º e 273 do CPC, artigo 37
da Constituição Federal, arti-
go 7º e 47 da Lei Orgânica do
Município, contra o MUNI-

CÍPIO DE SILVÂNIA,  na
pessoa de sua representante le-
gal GILDA ALVES DE OLI-
VEIRA NAVES, e contra  a
CÂMARA MUNICIPAL DE
SILVÂNIA, na pessoa de seu
representante legal JAIRO
GOMES MACHADO tendo
em vista a forma de aprovação
do Projeto que regula a Previ-
dência Municipal.

Outro fator que nos levou
a ajuizar a referida Ação é a
interferência do Executivo na
escolha e nos atos do próximo
Gestor e Diretor Financeiro do
Instituto.

É sabido por todos que na
época em que havia a interfe-
rência do Executivo junto ao
Silvânia Prev, o saldo bancá-
rio sempre foi insuficiente e
sempre houve o desconto dos
servidores e o não repasse à
Previdência, havendo, portan-
to, a apropriação indevida de
valores que não mais pertenci-
am ao Executivo.

A partir do momento em não
mais ouve interferência negati-
va do executivo, o SilvâniaPrev
passou a ter reservas  e hoje
conta com um saldo contábil de
mais R$ 2.500.000,00 (dois
milhões  e meio de reais), saldo
este garantidor dos vencimen-
tos dos atuais aposentados e
pensionistas absolutamente em
dias como já vem sendo desde
2005, além de ter a sua auto-
nomia administrativa e finan-
ceira.

Não podemos permitir a in-
terferência do Executivo junto

ao Instituto de Previdência,
porque ninguém melhor do
que os próprios servidores
para realizarem a escolha de
sua diretoria financeira e ad-
ministrativa. Não é competên-
cia do Executivo, de acordo
com a Lei Orgânica do Muni-
cípio, INDICAR o Gestor e o
Diretor Financeiro do
SilvâniaPrev. E como já hou-
ve precedentes ruins e imorais
de quando havia a ingerência
do mesmo, não podemos con-
cordar com tais absurdos, uma
vez que o Silvânia Prev é um
patrimônio de nós Servidores
e não da Prefeitura Municipal.

Diante do exposto, requer
o Instituto de Previdência a
permanência do Conselho
Municipal e da Diretoria Ad-
ministrativa e Financeira em
seus devidos cargos, até jul-
gamento final da Ação
Declaratória.

Quem interessar, pode vi-
sitar o site www.tjgo.jus.br,
e digitar o número do proces-
so 201001672245 para co-
nhecimento e acompanha-
mento.

Ivan Chiodini da Silva
Magalhães

Diretor/Gestor do
Silvânia Prev

Propaganda Institucional
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É sabido que a corrupção
corrói o Poder Público brasilei-
ro há muito, cujos primeiros re-
gistros encontram-se à época da
fragmentação do território em
Capitanias, momento em que
apenas duas delas prosperaram.
A evolução histórica brasileira
é clara ao apontar nítidos fra-
cassos administrativos no perí-
odo do Brasil - colônia, império
e republicano.

Com o advento da Constitui-
ção Federal de 1988 (incluindo-
se as emendas), além de alguns
d i s p o s i t i v o s
infraconstitucionais, esperou-se
uma retomada de consciência
por parte do agente político bra-
sileiro, já que o texto constituci-
onal aparentava-se bem deline-
ado e capaz de imperar sobre os
maus gestores da coisa pública.
Antes disso, o regime militar
brasileiro caracterizou-se como
um entrave ao progresso sócio-
econômico, já que o Poder Pú-
blico era manejado por pessoas
cuja capacidade técnica era
questionável.

Mesmo com pouco mais de
vinte anos de vigência a Consti-

tuição Federal brasileira é inefi-
caz em diversos dispositivos, ca-
recendo de regulamentação. Isto
constitui reflexo da fragilidade
do sistema representativo vigen-
te, que possibilita que interesses
privados imperem sobre o pú-
blico.

Imperiosa, portanto, a neces-
sidade de esclarecer o eleitora-
do brasileiro acerca da vulnerá-
vel estrutura desse sistema repre-
sentativo de governo, apontan-
do suas falhas e prováveis solu-
ções. O eleitor não tem acesso a
toda informação que carece,
logo o exercício do voto consci-
ente é obstado. A legislação elei-
toral é parcialmente débil ao per-
mitir, por exemplo, que partidos
políticos utilizem os horários
gratuitos disponibilizados no rá-
dio e na televisão para a propa-
gação de idéias frágeis e sem
conteúdo jurídico-social, ou
mesmo para driblar o período
destinado às campanhas eleito-
rais e apresentarem (covarde-
mente) os seus pretensos candi-
datos no pleito subseqüente. Me-
dida em oposição não fere o “di-
reito de antena”.

Indubitavelmente a proble-
mática de maior relevo é a falta
de mecanismos disponibilizados

ao eleitor para que supervisione
ou mesmo retome o mandato ou-
torgado ao representante eleito.
Após a sua diplomação o agen-
te político estabelece novos cri-
térios para gerir o seu mandato,
desprestigiando quem o investiu
de poderes para tanto.

Outra discussão reside no
permissivo legal para a perpe-
tuação dos mandatos políticos
em se tratando dos integrantes
das câmaras municipais, assem-
bléias legislativas e das casas do
congresso nacional (incluindo-se
o Distrito Federal). O movimen-
to visa a sustentar que nenhum
agente político é tão eficiente a
ponto de justificar uma suces-
são de mandatos. Os partidos
políticos é que deveriam se for-
talecer e se revestir de identida-
de.

Interessante corrente é a que
prima pelo manejo do voto nulo.
Trata-se de discussão eminente-
mente técnico-jurídica, envol-
vendo a Teoria Geral do Estado
e o Direito Constitucional bra-
sileiro. Visa identificar alguns
pontos de relevante interesse
para o correto manejo das elei-
ções nacionais, estaduais e/ou
mesmo municipais. Confira-se:

� Destacar algumas

vulnerabilidades da legislação
que rege o sistema eleitoral, que
permitem os excessos por parte
dos partidos políticos e de seus
agentes (ampla reforma eleito-
ral);

� Apontar a baixa escola-
ridade do eleitorado como um
dos fatores que contribuem para
o fracasso quando da escolha
dos agentes políticos;

� Invocar a reestruturação
do sistema representativo de go-
verno (fragmentação do muni-
cípio, do estado e do Distrito Fe-
deral em regiões, de modo a pos-
sibilitar que todas elas sejam re-
presentadas – voto distrital mis-
to);

� Reclamar a presença de
mecanismos postos à disposição
do eleitorado, de modo possa re-
tomar o mandato político outor-
gado em se tratando de insufici-
ência técnica, por exemplo;

� Incentivar a rejeição de
candidatos que estejam há mais
de 2 (dois) mandatos consecuti-
vos ocupando o cargo de agente
político – visa, assim, repelir a
perpetuidade de mandatos;

� Estimular, assim, ante a
fragilidade técnica do nosso sis-
tema, o manejo do voto nulo, ca-
racterizando-o como uma medi-

da que visa a rejeitar os candi-
datos apresentados aos eleitores.
Ao contrário do que se apregoa
o instrumento do voto nulo não
é mecanismo de ignorância do
cidadão e tão pouco se confun-
de com o voto branco. Ainda que
o seu uso não traga consigo mai-
ores conseqüências jurídicas
(como a anulação do pleito, por
exemplo) revela-se uma forma
indireta do eleitorado exigir dos
partidos políticos a
disponibilização de candidatos
mais técnicos, alfabetizados,
mais comprometidos com as ori-
entações constitucionais, contra-
riando a práxis.

Espero que o eleitor atente-
se para as questões eleitorais de
uma forma mais crítica e dura-
doura, exercendo, assim, parte
dos direitos inerentes a sua ci-
dadania. Indague o seu candida-
to sobre o seu projeto de gover-
no, bem como onde está funda-
do o seu gritante interesse em
atuar na vida pública. Legislar
é uma tarefa árdua e o interesse
público deve prevalecer sobre os
demais.

Elder Barbosa Leite (26) é
advogado especialista e
Professor de Direito Público e
Privado da UEG de Silvânia.

Eleições, e agora?
Elder Barbosa Leite

Especial para A Voz

A soja é tradicionalmente uti-
lizada na produção de óleo ve-
getal e de ração animal, mas seu
potencial nutricional e o auxílio
na redução de riscos de doenças
crônicas e degenerativas têm fei-
to seu consumo crescer. Mesmo
assim, no Brasil, o consumo de
soja direto na alimentação huma-
na é muito pequeno, apenas 3%
do total produzido na safra 2009/
2010 que foi de 67,4 milhões de
toneladas de grãos de soja.

As prateleiras dos supermer-
cados oferecem cada vez mais
novos produtos à base de soja:
sorvetes, chocolates, barras de
“soja”, linhas de produtos con-
gelados e diversas marcas e sa-
bores de bebidas à base de soja.
A padronização e a qualidade dos
produtos industrializados à base
de soja atrai os consumidores que
querem praticidade. “É muito
mais simples comprar um pro-

duto pronto, como uma bebida à
base de soja, ao invés de fazer a
receita em casa”, avalia José
Marcos Gontijo Mandarino, da
Embrapa Soja.

Segundo Mandarino, a soja
vem ganhando espaço na mesa
do brasileiro, principalmente,
porque possui compostos capa-
zes de reduzir os riscos de diver-
sas doenças crônicas e
degenerativas, e que hoje já cons-
ta da legislação de órgãos  liga-
dos a alimentos e saúde como,
por exemplo, o Food and Drug
Administration (FDA-USA),
agências européias de saúde a
própria Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa), no
Brasil.

De acordo com a Anvisa, ape-
sar de alguns alimentos conse-
guirem reduzir riscos de doenças,
vale salientar que o desenvolvi-
mento de uma doença está rela-

cionado a vários fatores e que o
alimento não tem a propriedade
de prevenir, tratar ou curar uma
doença.  “A soja ou qualquer
outro alimento funcional não
cura nem previne doenças, mas
sim reduz riscos”, orienta
Mandarino.

A Embrapa Soja tem como
uma de suas prioridades divul-
gar o uso da soja na alimentação
humana. Desde 1985, a Embrapa
Soja difunde o valor nutritivo da
soja. Para isso, a empresa man-
tém uma Cozinha Experimental,
onde são desenvolvidas e adap-
tadas diversas receitas
enriquecidas com soja e seus de-
rivados.

Nos últimos 20 anos, a
Embrapa Soja lançou cultivares
de soja com características espe-
ciais para a alimentação huma-
na; publicou mais de 10 livros
de receitas, entre outras publica-

ções promocionais e técnico-ci-
entíficas. E também organizou
inúmeros cursos de culinária.

Recentemente, as pesquisas
estão focadas no desenvolvimen-
to de  produtos de soja verde e
de broto de soja (moyashi). Um
dos trabalhos de pesquisa busca
avaliar os parâmetros de produ-
ção de brotos de soja e sua
aceitabilidade. A soja verde, tam-
bém conhecida como soja
hortaliça deve ser colhida quan-
do os grãos estão totalmente de-
senvolvidos, mas ainda imaturos
ou verdes.

Neste estágio, os grãos apre-
sentam sabor mais suave, mai-
or teor de vitaminas, (como por
exemplo a Vitamina C) minerais
mais biodisponíveis, maiores
concentrações das isoflavonas,
que fornecem maior proteção ao
organismo, as agliconas e mai-
ores teores de proteínas. Os

grãos de soja verde destinados
ao consumo devem ser prove-
nientes de cultivares com carac-
terísticas específicas, como ta-
manho grande, hilo claro e sa-
bor suave. A cultivar BRS 267,
desenvolvida pela Embrapa
Soja, apresenta características
promissoras para consumo
como hortaliça.

Diversificação
A soja vem ganhando novas

aplicações e usos não alimenta-
res. São eles: utilização de óleo
de soja em lubrificantes indus-
triais, tinta pra impressão em grá-
fica, polímeros, compostos que
substituem a madeira, usos na
indústria de cosméticos, como
por exemplo na elaboração de
protetores solares e cremes com
ação antioxidante local, dentre
outros inúmeros usos.

(Embrapa Soja)

Soja: alimentação e saúde e novos usos
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IZELDA & ZAHER

FOFURA!
A super fofura na foto é
Bárbara Gabrielly Xavier
Machado, que completou 3
aninhos no dia 09 de maio. Ela
é filha de Jander Paulo
Machado e Rosieli Xavier
dos Santos. Bárbara é o xodó
dos avós Maria Auxiliadora,
Antônio Xavier Barros e
Leila, bem como de todos os
familiares.

DOSE
DUPLA

As garotas da foto
são as gêmeas

Alice e Aline que
completaram 8

aninhos no dia 22
de maio. São

filhas do casal
José Carlos de

Azeredo e Gislene
Aparecida Azeredo. São meigas, carinhosas, estudiosas e

adoram seu irmão José Carlos que é o companheiro nas brinca-
deiras. A elas muitas felicidades.

ALEGRIA
DOS AVÓS!
2 de junho será o
dia de festa para

Luís Gustavo
Ribeiro Caixeta,

que comemorará 5
anos.

Ele é a alegria do
vovô Jorge Luiz

Ribeiro e da vovó
Iraci Domingues

Ribeiro! E principalmente da mamãe coruja Fernanda
Domingues Ribeiro! Parabéns!

PARABÉNS!
O gatinho na foto é Carlos

Eduardo Brasil de Souza, que
comemorou 5 aninhos no dia
12 de maio. Carlos Eduardo
estuda na Escola Americano

do Brasil, Jardim III, vesperti-
no. É filho de Cátia R. Brasil,
professora de apoio a crianças

com  necessidades especiais do
Aprendizado Marista Padre
Lancísio, e Márcio Ulisses,
técnico em informática. Sua

irmã Laís Brasil de Souza, já
saiu nesta coluna e em outras,

por conta de prêmios que
ganhou no Instituto Auxiliadora. Muitas felicidades!

LINDO SORRISO
A dona desse lindo sorriso é
Verônica Martins dos Santos,
que no dia 05 de maio comple-
tou 15 anos. Filha da professo-
ra Simone e do Policial
Militar Enedir Fernandes,
Verônica estuda no Instituto
Auxiliadora, onde cursa o 1º
ano do Ensino Médio. É o
xodó da irmã Helen Mariana
e da madrinha coruja Márcia
Sousa, colunista do Jornal A
Voz.

FELICIDADES
Foi com muita festa e rodeado
de amigos que Hudson Luis
A. Gomes comemorou a
chegada dos 20 anos, no dia
03 de maio. Hudson também
festejou a data ao lado do pai,
Joaquim Luis Gomes, um dos
dirigentes da Coopersil e da
Central de Associações.
Muitas felicidades!

CONQUISTA
Anderson Henrique Silva
Martins, filho de Vanilda
Félix da Silva e Aristheu
Martins Júnior. Ele é aniver-
sariante do dia 12 de junho e
recentemente passou em 3º
lugar no concurso de Cabo do
Exército Brasileiro. Anderson
atua na tradicional corporação
dos Dragões da Independência.

ALEGRIA
Mariana Lobo
Mendonça de
Sousa aniversariou
no dia 10 de maio.
Ela é filha de
Antônio Mendon-
ça de Sousa e
Sônia Maria Lobo
de Sousa. Gosta de

dançar e ouvir música. Alegre e sorridente, aparece na foto ao
lado de sua irmãzinha Isabella Lobo Mendonça de Sousa.
Parabéns!
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Coleta Seletiva arrecada mais de 12 toneladas de lixo em Silvânia
No mês de março, foi lan-

çado, em Silvânia, o projeto
Ser Natureza, do Ministério
Público em parceria com a co-
munidade silvaniense. Esse
projeto visa a conscientização
de toda a sociedade para a im-
portância de se preservar o
Meio Ambiente. Em Silvânia,
o projeto recebeu a adesão de
todas as instituições de ensi-
no, municipais e estaduais,
que promoveram uma campa-
nha de coleta seletiva do lixo.
Essa campanha, feita princi-
palmente pelos alunos do mu-
nicípio, conseguiu arrecadar
mais de 12 toneladas de lixo.

E no dia 25 de maio, na
Feira Coberta da Avenida Má-
rio Ferreira, um grande even-

to, promovido pelo Ministério
Público e Secretaria Munici-
pal de Educação, entregou
prêmios para as escolas que
mais arrecadaram lixos
recicláveis durante a campa-
nha. O Ginásio Anchieta foi o
grande vencedor, com 9.375,9
quilos arrecadados; em segun-
do lugar ficou a Escola Mu-
nicipal Manoel Caetano do
Nascimento, com 840,5 qui-
los, e a Escola Municipal
Crispim Marques Moreira, fi-
cou em terceiro, com 601,55
quilos arrecadados. A primei-
ra colocada recebeu uma mesa
de tênis de mesa profissional,
duas bolas de basquete e uma
de vôlei. As duas outras rece-
beram um kit completo con-

tendo bolas de diversas moda-
lidades esportivas.

FESTA
Uma grande estrutura foi

montada na Feira Coberta da
Avenida Mário Ferreira para
abrigar a festa do Projeto Ser
Natureza. Cada um dos 11 es-
tabelecimentos participantes
do projeto tinham seus própri-
os estandes. Um grande palco
foi montado para as diversas
apresentações artísticas dos
alunos participantes do proje-
to, que cantaram, dançaram e
declamaram poesia tendo
como pano de fundo a
temática do Meio Ambiente.
Ao todo, estiveram presentes
no evento mais de 350 pesso-

as, entre alunos, professores
e articuladores sociais do Pro-
jeto Ser Natureza.

A coleta seletiva do lixo
foi a primeira etapa desenvol-
vida pelo projeto Ser Natu-
reza em Silvânia. Ela foi es-
colhida por ter sido aponta-
da como um dos principais
problemas do município no
que diz respeito à preserva-

ção do Meio Ambiente. A ex-
pectativa agora é que o pro-
jeto continue atuando junto à
comunidade silvaniense,
conscientizando a todos sobre
a urgente necessidade de se
preservar a natureza. E a
exemplo de todas as institui-
ções de ensino de Silvânia, é
esperada a adesão de toda a
população.

FESTA EM DOBRO
O Posto Miranda esteve em festa

no mês de maio. José Luís Pereira
de Faria, que trabalha lá a cerca
de doze anos, aniversariou no dia
22. Já José Generoso de Abreu,

que tem mais ou menos dez anos de
casa, fez aniversario no dia 13.

Parabéns ao dois!

EM RITMO DE COPA
Daiany Giselle dos Santos Freitas,
funcionária do Supermercado Novo

Ideal, completou mais uma ano de
vida no dia 27 de maio. Ela já está

em ritmo de Copa do Mundo e, junto
com toda a equipe do Novo Ideal, já
vestiu a camisa da Seleção. Daiany

estuda no Instituto Auxiliadora e
cursa o 3º ano do Ensino Médio.

Parabéns!

Sindicato Rural tem nova diretoria
No dia 20 de maio, foi reali-

zada eleição para a nova direto-
ria do Sindicato Rural de
Silvânia.

Foi formada uma chapa de
consenso, encabeçada pelo pro-
dutor Vonaldo Antônio de Mo-
rais, novo Presidente do Sindi-
cato. A nova diretoria ficou com
a seguinte formação:

- Titulares:
Vonaldo Antônio de Morais,

Antônio Sêneca do Nascimento
Neto, Eduardo Willy Van
Lieshout e Eduardo Veras de
Araújo.

- Suplentes:
Newton Tavares de Oliveira,

Nilton Carlos da Silva, José da
Silva Faleiro e Eduardo de Oli-
veira Cabral.

O Conselho Fiscal ficou as-
sim constituído: -Titulares:
Cícero Roberto Campos,

Claudimar Manica e Ana Paula
Silva; e - Suplentes: Andréia
Aciany Rosso, Márcio
Umbelino do Nascimento e Leni
Tomásia de Sousa.

Para os cargos de representa-
ção, foram escolhidos os seguin-
tes delegados: - Titulares: Antô-
nio Sêneca do Nascimento Neto
e Vonaldo Antônio de Morais; e -
Suplentes: Dalmo Sávio Martins
Pereira e Valdemar Arcari.
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Vereadores, Prefeita e Vice-preito e Secretários no lançamento do PAR.

Dia 22 de maio foi realiza-
da em Silvânia Cerimônia de
lançamento do Programa de
Assistência Rural – PAR,  que
em linhas gerais, busca meca-
nismos para o melhor desen-
volvimento do meio rural, no
sentido de dar assistência ao
produtor, proporcionando
apoio técnico, facilitando a pro-
dução e o escoamento de grãos,
o melhoramento da qualidade
dos rebanhos, e ainda, na opor-
tunidade, tratar de questões
atinentes à saúde, educação,
cultura, assistência social, es-
porte, infra-estrutura, enfim,
fazer com que a administração
municipal seja levada até o
meio rural com efetividade.

Para o aprimoramento do
PAR, buscando os resultados
propostos, o programa foi di-

Prefeitura lança Programa de Assistência Rural - PAR

vidido em três etapas:
A primeira etapa desenvol-

verá o melhoramento da malha
viária do meio rural, denomina-
se, portanto, PAR VIÁRIO;

A segunda etapa cuidará do

desenvolvimento da Assistência
ao produtor de grãos com apoio
técnico, orientando-o e auxilian-
do-o quando da comercialização
de seus produtos, a qual se de-
nominará PAR AGRÍCOLA;

Por fim, a terceira tratará da
assistência e orientação técnica na
melhoria da qualidade do reba-
nho e de seus derivados no meio
rural, sendo então a última etapa
denominada PAR PECUÁRIO.

O lançamento do PAR con-
tou com presenças de peso no
cenário ruralista de nosso Mu-
nicípio e também com Secretá-
rios Municipais, na Chácara São
Sebastião, no Bairro São Sebas-
tião II nesta cidade. Na oportu-
nidade a Prefeita Gilda Naves
Lançou a primeira etapa do PAR
que é o PAR Viário, passando a
Coordenação para o Secretário
de Transportes Sr. Edival Júnior
o qual apresentou as diretrizes
do Programa, alegando que “o
PAR Viário consiste em colocar
as estradas vicinais e secundari-
as em condições para o trafego

dos agricultores e pecuaristas,
para tanto estarão engrossan-
do o nosso comboio, máquinas
do Consorcio Intermunicipal,
sendo elas: 5 patrols; 3 pás
carregadeira; 5 caminhões; 1
trator de esteira e 1 carro de
apoio.”

Na ocasião foi apresenta-
do à Sociedade o novo Secre-
tário de Agricultura Sr. Cleto
Gonçalves, que em seu discur-
so se colocou à disposição para
ser o elo entre as entidades re-
presentativas do meio rural do
município no intuito de levar
melhor qualidade de vida ao
homem e a mulher do campo.

É salutar dizer que o referi-
do Secretário será o Coorde-
nador do PAR Agrícola e Pe-
cuário. Após a solenidade foi
servido almoço aos presentes.

A Prefeitura de Silvânia
através da Secretaria de Trans-
portes via do Departamento de
Pontes e Mata-burros Coorde-
nado pelo Sr. Manoel Severino
Teodoro (Mané Sola) em ape-
nas um ano e meio de adminis-
tração já reconstruiu ou refor-
mou em torno de 26 pontes em
todo o município além dos di-

A Secretaria Municipal de
Educação em parceria com a
Editora Escala Educacional e
Larousse, sob a organização da
Coordenadora do Projeto Apren-
dizagem, Cidinha Santos e da
Coordenadora da Educação In-
clusiva, Neide Siqueira, promo-
veu no dia l8 de maio um dia de
capacitação e formação para os
professores municipais.

O evento aconteceu na
Igreja de Cristo e contou
com a presença de apro-
ximadamente 120 educa-
dores que trabalham com
os alunos de l° Fase do
Ensino Fundamental,
onde os temas estudados
foram Dificuldades na lei-
tura e escrita e Inclusão de

Segundo informação da Se-
cretaria de Saúde foi encerrada
no dia 21 de maio a campanha
de vacinação contra a o vírus
influenza A H1N1 para os se-
guintes grupos: gestantes, porta-
dores de doenças crônicas, cri-
anças menores de 2 anos, adul-
tos com idade entre 20 e 29 e
população de 60 anos ou mais.
Os agentes da Secretaria de Saú-
de vacinaram precisamente
7.662 pessoas, contra a H1N1 e
1.601 pessoas contra a gripe sa-
zonal.

Contra a H1N1 foram va-
cinados:

100% dos trabalhadores da
Saúde;

100% das gestantes;
117% dos portadores de do-

Vacinação contra a H1N1 é sucesso em Silvânia
enças crônicas;

110% das crian-
ças menores de 2
anos;

91% de adultos
de 20 a 29 anos;

70% dos adultos
de 30 a 39 anos;

e 76% da popula-
ção de 60 anos ou
mais.

Foi reinicia-da a
campanha de vacina-
ção para crianças maiores de 2
anos e menores de 5 e adultos en-
tre 30 e 39 anos.

A Prefeita Gilda Naves agra-
dece o empenho de todos os coor-
denadores e profissionais envol-
vidos, que foi determinante para
que os objetivos da campanha fos-

sem alcançados.
Silvânia foi à única Cidade do

Estado a abrir um posto de vaci-
nação no período noturno (Hos-
pital Nosso Senhor do Bonfim)
para maior comodidade da popu-
lação, sendo referência na quali-
dade de prestação de serviço.

Silvânia investe na capacitação
continuada de professores

alunos portadores de necessi-
dades especiais na rede de en-
sino.

Na oportunidade os profes-
sores puderam sanar dúvidas
e questionar acerca dos temas
estudados, além de refletirem
a prática no dia-a-dia das es-
colas, além da importância da
leitura na vida das pessoas.

Silvânia - 26 pontes em apenas um ano e meio
versos mata-burros cons-
truídos.

Atendendo a emergências
estão sendo construídas em
nosso Município duas pontes,
sendo uma sobre o Córrego
Gamelas, na região da Água
Branca próximo ao Tião Forró
e outra a sobre o Córrego Pon-
te de Pedra.

A Prefeitura de Silvânia,
sempre preocupada em garantir
mais qualidade de vida aos ci-
dadãos, não mede esforços em
conseguir recursos para a área
da Saúde.

Foi entregue a população de
Silvânia mais três carros para a
área da Saúde, sendo dois para
os ESF’s - Estratégia Saúde da
Família, antigos PSF’s e um

Prefeitura entrega veículos para a área de Saúde
para o NASF – Núcleo de As-
sistência a Saúde da Família.

No ano passado foram en-
tregues seis veículos, três 0 Km
para o Social, os quais foram:
um para o Conselho Tutelar,
um para o CUIDAR e outro
para o Bolsa Família. Dois
ônibus um para o transporte
escolar e outro para o trans-
porte universitário.

População procurou os postos para vacinar.

Formação de professores.

Saúde recebe novos veículos.
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Escolinha do Atlético brilha em amistosos em Goiânia

O CREAS - Centro de
Referência Especializado de
Assistência Social fez uma
série de eventos neste mês em
comemoração ao dia 18 de
maio, Dia Nacional de Com-
bate ao Abuso e a Explora-
ção Sexual de Crianças e
Adolescentes, com o objeti-
vo de mobilizar toda a popu-
lação silvaniense e principal-
mente toda a rede de prote-
ção aos direitos da criança e
do adolescente. Os eventos
contaram com o apoio da Pre-
feitura Municipal de Silvânia
e do Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do Ado-
lescente os quais forneceram

CREAS realiza fórum aberto em parceria com a Secretaria de Ações Sociais

CREAS realiza Fórum em parceria a Secretária de Ações Sociais.

400 camisetas.
A equipe do CREAS desem-

penhou as seguintes atividades:
na sexta feira dia 14, houve
participação na programação
da rádio Vida, no dia 15 parti-
cipação no Giro Debate da Rá-
dio Rio Vermelho juntamente
com outras autoridades no as-
sunto, onde foi discutido ao
vivo e com a participação de
ouvintes sobre a violência na
infância e adolescência, no dia
16 representantes de institui-
ções religiosas, dedicaram al-
guns minutos durante a celebra-
ção de domingo, e falaram so-
bre o assunto, o qual foi repas-
sado com antecedência a eles,

artigo sobre o tema, dia 17 en-
trevista no programa Giro da
Notícia e as 19 h grande even-
to, um Fórum Aberto com a
participação de várias autorida-
des, onde compareceram mais
300 pessoas, dentre estas des-
taca-se a presença de profissi-
onais da área de Educação,
Saúde e Social e a presença da
Prefeita Gilda Naves.

No dia 18 encerraram-se as
atividades com a participação
da equipe na sessão da Câma-
ra Municipal, a qual é trans-
mitida ao vivo, via internet, e
pelas Rádios Vida e Rio Ver-
melho.

Portanto, a equipe do

CREAS juntamente com a Se-
cretária de Ações Sociais,
Florinda de Fátima Caixeta fi-

caram felizes com a partici-
pação significativa da popu-
lação no evento.

Sábado, dia 08 de maio, a
Escolinha do Atlético - Núcleo
de Silvânia viajou  para Goiânia
onde realizou amistosos com a
Escolinha do Atlético - Núcleo
de Goiânia. Na oportunidade fo-
ram disputadas  três partidas com
os seguintes resultados: Sub11 -
Silvânia 4 x 3 Goiânia, Sub13 -
Silvânia 1 x 0 Goiânia e Sub15 -
Silvânia 1 x 0 Goiânia.

Depois dos jogos foi servido
um delicioso lanche oferecido
pela Prefeita Gilda  Naves. E ain-
da como prêmio os alunos da
Escolinha do Atlético que parti-
ciparam dos amistosos tiveram
a oportunidade de assistirem o
primeiro jogo do Atlético no Ser-
ra Dourada pelo campeonato
Brasileiro 2010. Entraram em
campo com os jogadores do Atlé-
tico e puderam conhecer  o ma-
ravilhoso gramado do Serra Dou-
rada e sentiram de perto a emo-

ção  de uma partida
de futebol profissio-
nal pois se tratava de
um jogo entre duas
grandes equipes de
futebol brasileiro
Atlético campeão
Goiano e o Grêmio
que dispensa comen-
tários, campeão Ga-
úcho, libertadores e
campeão do Mundo.
Vários pais acompanharam nos-
sas crianças, além dos professo-
res e o Secretário de Esportes
Chiquinho.

Como é do conhecimento de
todos, fazem parte da diretoria do
Atlético dois ilustres silvanienses
o diretor de futebol Adson  Batista
e o presidente do Atlético Valdivino
de Oliveira que merecem os para-
béns de nós silvanienses pelo gran-
de sucesso alcançado frente ao
Atlético que saiu da 2º divisão do

futebol goiano e em pouco mais
de 5 anos acumulou vários títulos
como: 2 títulos goianos, brasileiro
da série C e a principal conquista
que foi chegar a serie A do futebol
brasileiro, não podemos esquecer
da excelente campanha na Copa
do Brasil.

Aproveitamos também a
oportunidade para agradecer a
Prefeita Gilda Naves pela implan-
tação da Escolinha do Atlético em
Silvânia.

Nos dias 06 e 07 de maio
aconteceu na LBA festas para
comemorar o dia das mães, na
quinta 06 foi realizada a co-
memoração do PETI – Progra-
ma de Erradicação do Traba-
lho Infantil, as crianças e ado-
lescentes fizeram lindas apre-
sentações em homenagem às
mães e as presentearam com
trabalhos desenvolvidos por
eles mesmos.

Na sexta 07, as homena-
geadas foram as mães do
Grupo Conviver, com uma
linda festa animada pelo
cantor Marcos do Teclado,
foram realizadas dinâmicas,
sorteio de brindes e lem-

Prefeitura homenageia as mães
através do PETI e Grupo Conviver

A Prefeitura de Silvânia
através da Secretaria de Ações
Sociais recebeu da
CONAB cerca de 20 to-
neladas de feijão.

Foram confeccionados
pacotes de 5 quilos para se-
rem entregues a mais de três
mil famílias, além de abaste-
cer as prateleiras das Esco-
las e CMEI’s do Município.

A distribuição aconte-
ceu entre os dias 04 e 14

branças para as mães, a fes-
tividade contou com as pre-
senças das Secretárias
Hermione Batista, Regina
Lobo e Florinda Bueno e
quem esteve presente também
foi a Prefeita Gilda Naves que
caiu na dança com os idosos.

CONAB e Prefeitura distribuem
cerca de 20 toneladas de feijão

de maio na Secretaria de
Ações Sociais.

Dia 15 de maio aconteceu
em Piracanjuba-GO, concurso
de redação para alunos do 9º
ano, e Silvânia como sempre
marcou presença com alunos de
todas as Escolas do Município,
o transporte ficou por conta da
Secretaria de Educação e Trans-
porte Escolar, participaram do
concurso 26 alunos acompa-
nhados por 10 monitores.

A Prefeitura de
Silvânia empenha
em apoiar toda ma-
nifestação de Cul-
tura e Educação,
para assim assegu-
rar maior desen-
volvimento à sua
população.

Alunos de Silvânia participam de Concurso de Redação

Alunos de Silvânia
prestigiam concurso. Distribuídas 20 toneladas de feijão.

Homenagem às mães.

Escolinha do Atlético brilha em Goiânia.
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A Reflexologia consiste
em um dos vários recursos
empregados pela Medicina
Tradicional Chinesa (MTC).
Praticada desde a antiguida-
de pelos povos egípcios e pe-
los chineses passou a ser mais
conhecida no Ocidente depois
da publicação do livro “His-
tória que os pés contam atra-
vés da reflexologia”, de
Eunice D. Ingham, que mais
tarde passou a ser conhecido
como o “método Ingham”.
Esta técnica tem sido muito
difundida em nossa atualida-
de. Baseia-se no principio de
que existem áreas, ou pontos
reflexos, localizados nas
mãos, na face, na orelha, no
crânio e nos pés que
correspondem a cada órgão,
glândula e estruturas do cor-
po. Ao estimular esses pon-
tos ou áreas reflexas, reduzi-
mos a tensão e equilibramos
o fluxo de energia vital em
todo organismo.

As áreas reflexas
comumente mais trabalhadas

Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Reflexologia

são as das mãos e as dos pés.
Segundo os conceitos desta
técnica estas áreas reflexas
traduzem a situação da saú-
de do corpo humano por in-
teiro. Deste modo, pode-se
“diagnosticar e tratar” pro-
blemas ao estimular estas
áreas com os dedos ou até
mesmo atavés de massagens.
Então, o principal objetivo da
Reflexologia é tentar aliviar
dores, distúrbios orgânicos,
emocionais (leves) e outros
sintomas de várias partes do
corpo.

Portanto, a reflexologia
mapeia o corpo nos pés e nas

mãos sendo que a mão e o pé
direito correspondem a por-
ção direita do corpo e a mão
e o pé esquerdo
correspondem ao lado
erquerdo do corpo. Além dis-
so, considera-se a região mais
próxima à ponta dos dedos
correspondente à cabeça e a
região mais próxima ao pul-
so e ao tornozelo à região do
quadril.

Infelizmente ainda não
existem muitos trabalhos ci-
entíficos que comprovem a
eficácia desta técnica porém,

basta-se fazer o teste que per-
cebemos o quanto a es-
timulação destas áreas, prin-
cipalmente através da massa-

gem raflexa, porporcionam
relaxamento imediato.

Indicações:
♦ Problemas relaciona-

dos ao estresse;
♦ Dores de cabeça (tan-

to causadas por tensão ou
enxaquecas);

♦ Alívio dos sintomas
provocados pela sinusite;

♦ Síndromes pré-mens-
truais;

♦ Asma;

Representação de algumas
áreas da mão correspondentes
aos órgãos.

♦ Desordens digestivas;
♦ Condições da pele tais

como acne e eczema;
♦ Dores crônicas de ori-

gem ciática;
♦ Artrites;
♦ Sintomas neurológi-

cos como os vistos,  por
exemplo, na esclerose múl-
tipla e na paralisia cerebral
entre outros.

Conta-indicações:
♦ Pacientes com feri-

mentos nas mãos e nos pés.

Massagem nas mãos.

Massagem nos pés.

Desenhos
encontrados na
tumba de
Ankamhor
respresentando
médicos
realizando
tratamento
através da
Reflexologia no
Egito Antigo
cerca de 2.350
a.C. O mapa da planta dos pés.

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisiotera-
pia pela Universidade de
Ribeirão Preto (UNAERP),
especialista em Fisioterapia
Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão
Preto (FMRP-USP) e em
Acupuntura pela Unisaúde.
Também possui o curso de RPG
(Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.
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3 milhões de motocicletas HONDA
0 KM entregues até o ano de 2010

O CONSÓRCIO NACI-
ONAL HONDA atinge im-
portante marca desde o iní-
cio de suas atividades em
1981. Vinte e nove anos de
solidez realizando sonhos em
todo o Brasil.

Confira o nome de alguns
contemplados em Silvânia
recentemente: Carlos
Alberto,  Divina Lúcia, João
Carlos, João Evandro,
Jhonatan Alves, Luciana
Monteiro, Marcos Silvano,
Mônica Peixoto, Nivael Be-

nedito, Valdeir de Almeida,
Vilmar Pinto, Maximon
Bertoldo e Gleice Rosa. Ve-
nha você também fazer par-
te do clube dos felizardos.
Prestações a partir de R$
78,00 mensais. CCA MO-
TOS E CONSÓRCIO NA-
CIONAL HONDA realizan-
do sonhos também em
Silvânia e região.

O endereço em Silvânia é
o seguinte: Praça Joaquim
Félix, nº 84 - Centro.
Fone:3332-3605 .

Quase toda cidade, que conheci
por este imenso Brasil, possui a figu-
ra da “louca da rua”. A minha cida-
de não é diferente, não foge a regra,
também possui aquela figura exótica,
enigmática, que tanto assusta as crian-
ças e que cresce pelas muitas histórias
contadas – entre mitos, lendas e ver-
dades inconvenientes...

Digo “louca”, pois geralmente são
mulheres e são assim mesmo chama-
das na rua, tais personas non gratas.
Elas se tornam figuras conhecidas, e
com o passar do tempo parecem se
tornar parte do imaginário popular...
Às vezes figuras míticas, às vezes pes-
soas que preferíamos ignorar , se tor-
nam  invisíveis...

Temida pelos meninos que jogam
bola na rua e pelas meninas que vol-
tam sozinhas da escola, podem assom-
brar a existência dos mais novos, pois
crescem ouvindo: “vou chamar fula-
na pra te pegar...”, desconjuro total...

Esta mulher, esta fulana, tem um
nome: Tersilda. E só. Simples assim.

“Tersilda: de ‘mais bela’ à ‘louca da cidade’ –
a história de uma mulher se tornando invisível”

por Flávio Augusto de Sousa
Oliveira, historiador local

Todo mundo a conhece assim,
Tersilda - sem sobrenome. Cada um
sabe um pedaço de sua história, nin-
guém sabe a história completa, os de-
talhes... Tersilda, a louca. Família?
Todo mundo tem ou teve. Com certe-
za fazem o que podem, ou fizeram
durante um bom tempo. Geralmente
é socorrida pelos vizinhos, quando pre-
cisa de cuidados médicos.

O pessoal lutou muito para que ela
parasse de “pegar barriga’ todo ano...
para que ela não definhasse de vez, já
que “arrumava um filho atrás do
outro”...abusos da rua.. abusos na rua.

Hoje , quando os garotos mexem
com ela, ela reage de forma
imprevisível. Por vezes fica surda,
impassível. Por outras, arremessa o
que estiver por perto da mão. Mão
seca, cheia de rugas, mas ainda forte!
“Não é bom ficar por perto”, dizem...

Hoje, ela é feia (para a maioria
da população local). E olha, sincera-
mente, não se enquadra em nenhum
padrão estético de beleza brasileira,
que eu conheça. Está muito judiada
pela vida...

Como a higiene do corpo é pés-
sima, senti-se ao longe o odor do cor-
po natural e da urina... Muita gente se
desvia quando ela vem em sentido con-
trario na mesma calçada. Ela vem e
vai, sem direção ao certo - ou sem sen-
tido, quem sabe?

Hoje ela é feia, mais um dia já
foi bela!

Encontrei gente que disse “uma
das mais belas da cidade, se não a
mais...”, mas o tempo, este senhor cru-
el que não perdoa, queimou sua pele.
Seu o rosto sulcado pelas rugas, tenta
esconder os traços de uma beleza que
já não existe mais. De outros tempos.
Peitos caídos (às vezes á mostra), per-

nas sujas e esquálidas, cabelo desgre-
nhado e grisalho.

Em outros tempos, dizem os mais
velhos da cidade, talvez tenha se tor-
nado prostituta. De fino trato (para
os mais ricos) no começo, usada de
graça no final! (ah.. esta vida irônica
...)

Uma indagação hipotética: será
que os muitos que tenham usado aque-
le corpo, não tenham cooperado com
sua ‘loucura’! Pense e responda: o que,
realmente, deixa uma mulher ‘louca’
da vida? Angustias, amarguras guar-
dadas no peito, falta de estrutura
(resiliência, diriam os intelectuais,
“Capacidade que um indivíduo apre-
senta, após momento de adversida-
de, conseguindo se adaptar ou evo-
luir positivamente frente à situação”),
falta de compreensão ou genética ruim
?

Que angústias, ressentimentos,
medos, situações extremas, estariam
por trás de sua história o que teria le-
vado esta mulher durante um período
de sua vida a fazer esta transição de
bela da cidade à louca de rua?

Ela é louca? A sociedade leiga diz
sim. Os laudos médicos parecem di-
zer sim... Parece consenso, afinal, ela
não (re) age conforme os padrões de
comportamento aceitáveis, “normais”:
“ela faz as suas necessidades em
qualquer lugar  público”... , é verda-
de! Mas o que é “ser normal’, afinal
de contas”?

Sabe, nunca ouvi a sua voz - um
dia vou tomar coragem e tentar. Se bem
que o silêncio, geralmente, diz muita
coisa... O que estaria por detrás deste
seu silêncio? .. Dizem que ela fala mal
(xinga) quem passa por perto.

Que aspecto da vida desta mulher
tornaria esta história singular? Uns

poucos se sentem incomodados, como
eu, mas para boa parte da população
local, que já se acostumou com ela,
ela desenvolveu a habilidade de se
tornar invisível... Ela já não é mais
vista. Quando disse que tinha interes-
se de escrever sobre sua vida, alguns
se espantaram: Quem? Para quê?

Por que tornar visível o que mui-
tos não querem ver? Este artigo não
almeja tratar de respostas contunden-
tes ou polêmicas, mas apenas levantar
indagações sobre a história do nosso
cotidiano e a discutir a construção de
um conhecimento histórico mais pró-

ximo da nossa realidade, da troca de
idéias, da construção coletiva e da iden-
tidade local.

Uma tentativa de resposta passa-
ria pela validação (ou relevância) de
nos enxergarmos diante do que é dife-
rente, de nos tornarmos mais ‘huma-
nos’, ao descobrir a história escrita no
rosto e no corpo de cada um, constru-
indo assim uma história mais próxi-
ma, mais sensível, mais consciente. A
história de ‘uma mulher se tornando
invisível’ é a história sem heróis, a his-
tória de cada um e a de todos nós. Sim-
ples, mas consistente, assim.

“a identidade se insere
 no corpo de cada um”

(Pierre Ansart)

Obs: 1) Este artigo surgiu como reação
às leituras de Foucault, Ansart e Ligia
Albuquerque de Melo sobre a história do
corpo, gênero e sensibilidade orientados
pela Dra. Maria do Espírito Santo Rosa
Cavalcante, nas aulas do curso de Espe-
cialização em História Cultural da UCG,
em 2008.
2) O nome da personagem inspiradora
foi alterado para preservar sua idoneida-
de e privacidade, qualquer semelhança
com a realidade local, terá sido mera (e
dura) coincidência.
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Parabenizamos o empenho
e dedicação da aluna Walquíria
Rita Caixeta, do Curso de Ad-
ministração, que teve o seu
artigo aceito para apresentação
oral no 48ª Congresso da
SOBER, que será realizado em
Campo Grande/MS. O artigo
foi o resultado do Trabalho de
Conclusão de Curso (TC) com
o título “Caracterização
socioeconômica da pecuária
leiteira no Município de
Orizona/GO: Um estudo dos
produtores filiados ao Sindica-
to Rural de Orizona/GO” na
Universidade Estadual de
Goiás – UEG, Unidade de
Silvânia, sob orientação da
Profª Agda Arêdes.

A Sociedade Brasileira de
Economia, Administração  e
Sociologia Rural - SOBER é
um órgão científico e cultural
que objetiva promover o inter-
câmbio entre profissionais de
ciências sociais no Brasil e ex-
terior, com o intuito de cola-
borar no desenvolvimento ci-
entífico e tecnológico e estimu-

lar o de-
bate de te-
mas e fa-
tos de im-
portância
econômi-
ca e soci-
al. Além
da Revis-
ta de Eco-
nomia e
Sociolo-
gia Rural,
com mais
de 40
anos, a
S O B E R
tem pu-
blicado anualmente os anais do
Congresso Brasileiro de Eco-
nomia e Sociologia Rural.

O Congresso da SOBER
tem-se firmado como a princi-
pal referência nacional na di-
vulgação da produção do co-
nhecimento científico na área
das ciências sociais rurais e
aplicadas. Congregando os
principais profissionais e cen-
tros de graduação e pós-gra-

duação do Brasil, os congres-
sos anuais da SOBER têm-se
constituído em espaço privile-
giado para discussão das gran-
des questões atuais da socie-
dade brasileira, dos temas
socioeconômicos aos
ambientais, dos globais aos
locais, tendo reunido anual-
mente em torno de 900 parti-
cipantes das diversas áreas que
a constituem.

Artigo científico de aluna da UEG de Silvânia é aprovado
para apresentação em Congresso em Campo Grande

Aluna Walquíria recebendo os cumprimentos da
diretora Cida Sanches em nome de toda a
Comunidade Educativa da UEG de Silvânia.

No dia 05 de maio aconteceu
mais um encontro do
curso Regional de Políticas
Públicas ”Eficiência” da Políti-
ca Pública CUIDAR. A
professora Ana Lídia, presidente
da Associação dos
Conselheiros Tutelares de
Goiás, que ministrou
palestra com o tema: “O ECA,
Estatuto da Criança e do Ado-
lescente, no dia-a-dia da presta-
ção de serviços educacionais no

Silvânia recebeu mais um encontro da Política Pública
Cuidar

município”.
Os participantes são profis-

sionais que atuam em programas
de atendimento à Criança e ao
adolescente e professores dos
municípios de: Leopoldo de
Bulhões, Orizona, Gameleira de
Goiás, Vianópolis e Silvânia.
Mais uma iniciativa da Prefei-
tura de Silvânia, Projeto Infân-
cia Protegida, Faculdade Noro-
este-FAN, com o apoio dos
Maristas.

A equipe Cuidar, nos dias 24
e 25 de maio, participou, na fá-
brica da Unilever, de treinamen-
to promovido pelos Consultores
do Projeto Infância Protegida:
Maurilo Cassemiro e Júlio
Erthal. O objetivo é ampliar o
atendimento realizado pelo Cui-
dar que hoje tem levantados 579
casos de Crianças e
adolescentes e seus respectivos
familiares em situação de
Vulnerabilidade Social.
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Nilton Wagner Barbosa é silvaniense,
economiário, ex-funcionário da Caixa em
Silvânia.

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Você tem coragem de ir ao
Centro Espírita?

Há quem tenha medo de altura, de lo-
cal fechado, de água, de determinado ani-
mal, etc. Existem também os medos liga-
dos às questões espirituais. Muitas pesso-
as temem os mortos, personagens folcló-
ricas como a mula sem cabeça ou figuras
religiosas como o demônio. Seja causado
por questões espirituais, ou por qualquer
outro motivo ele é um grande inimigo de
nossa paz interior. Quando nos libertamos
de nossos medos é como se uma página
desagradável fosse virada em nossa vida.

O Espiritismo ajuda a eliminar o
medo desse mundo desconhecido, habi-
tado pelos que já desencarnaram ou por
nossas fantasias. Lembremos que Jesus
nos disse para conhecer a verdade, pois
ela nos liberta. Com um maior conheci-
mento da realidade nos libertamos de
muitas coisas, inclusive do medo.

É comum encontrarmos pessoas que
têm simpatia pelo Espiritismo, que lêem
livros espíritas, conversam sobre seus
princípios, como reencarnação e sobre-
vivência da alma, mas que nunca conse-
guiram ir ao Centro Espírita. Alguns não
vão por se preocuparem com a opinião
pública, ou em respeito a familiares que
são de outra religião. Outra causa dessa
dificuldade é o medo.

Há muita fantasia sobre como é um
Centro. O que mais provoca curiosidade
e preocupação nas pessoas é a prática
da mediunidade. Porém, ela não é a prin-
cipal atividade do Centro e é exercida
em ambiente restrito ao público.

Para quem ainda não teve o interes-
se, a oportunidade ou a coragem de co-
nhecer o Centro podemos dizer que ele é
principalmente uma escola. Quase todas

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Para Viver Bem pare de se sentir ofendido por tudo e por todos. Muitos
são os que vivem em função do que os outros pensam ou dizem e, com

isso, deixam de ser gestores da própria vida. Como não fazem o que querem
nunca estão satisfeitos e passam a vida dando satisfação de suas atitudes e
comportamentos. Se sua consciência está tranqüila não importa o que outros
dizem ou pensam. Só se sente ofendido ou magoado quem espera aprovação
dos outros e não tem firmeza de seus atos. Dentro de você existe a certeza do
que é certo ou errado. Aja de acordo com seu coração e deixe que os outros
pensem o que quiserem. Isto será problema deles.

* * *

Você não tem que vencer sempre. A imposição do mundo atual de que há
necessidade de ser sempre vencedor cria uma insatisfação constante. Não

podemos ganhar sempre. Na maioria das vezes perdemos porque outros são
mais aptos ou mais preparados ou mais sortudos. Isso, no entanto, não nos
torna menores. O contrário de vencer nem sempre é perder porque quando não
conseguimos um objetivo podemos estar ganhando em experiência, sabedoria,
tolerância ou paciência. Observar, perceber e apreciar são atitudes que nos
trazem amadurecimento e não troféus, mas são valiosas como aprendizado.
Deixando de lado a ansiedade pela vitória ela aparecerá quando você menos
esperar.

* * *

Não seja escravo de seu ego controlador e desejoso de estar sempre certo.
Admita que outras verdades podem existir além das suas. Não deseje

sempre convencer os outros de suas crenças. Seja generoso, deixe que outros
expressem e mantenham suas certezas. A verdade pode ter várias faces e, nem
por isso, uma é menos verdadeira que a outra. Ao deixar de querer ter sempre
razão você admite que outros são igualmente capazes de ver a verdade, embora
de modo diferente do seu. Não é preciso estar sempre no controle da situação
para ser feliz. Saber entender que sua opinião não será sempre a expressão da
verdade pode fazê-lo uma pessoa mais tranqüila e de bem com a vida.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

as atividades na casa espírita estão vol-
tadas para o estudo com crianças e adul-
tos. Outra atividade importante na casa
espírita é a assistência social e espiritual.
Resumindo: ninguém visita o Centro e
se depara com Espíritos, rituais, tambo-
res ou médiuns em transe.

Com todo respeito que devemos às
outras manifestações religiosas, devemos
lembrar que o Espiritismo não é o mes-
mo que Umbanda, Candomblé ou qual-
quer outra prática de intercâmbio com o
plano espiritual. O Espiritismo é uma
religião cristã, que se apóia na razão e
na ciência, para nos dar uma visão mais
ampla da vida e nos permitir uma inter-
pretação adequada dos ensinos de Jesus.

Normalmente o espírita se interessa
mais em levar aquilo que aprendeu aos
outros, do que em trazer as pessoas para
o Espiritismo ou para o Centro. Isto por-
que a verdadeira religião é o jeito de vi-
ver e não o rótulo com que nos apresen-
tamos em sociedade. Mas, quando ve-
mos alguém fazendo sua primeira visita
ao Centro Espírita nos alegramos muito,
pois sabemos que nem sempre é fácil dar
esse passo.

Fica aqui um convite para todos aque-
les que não conhecem o Centro. Mesmo
para quem não concorda com os
ensinamentos do Espiritismo. O espírita
valoriza a convivência com os membros
de outras religiões e normalmente visita
as diversas igrejas, quando surge uma
oportunidade.

O Centro tem reuniões públicas, aber-
tas a todas as pessoas. Esperamos que
você aceite nosso convite para conhecer
o Espiritismo e o Centro Espírita.
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A Produção de Café:
de Palheta a Louza em Bonfim

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.

Um dos traços característi-
cos de nossa cultura é sem dú-
vida o hábito de oferecer às vi-
sitas, em grande parte do país,
um “cafezinho passado na
hora”. Em qualquer casa por
mais modesta que seja, é co-
mum pela manhã, ou após as
refeições tomar uma xícara des-
ta bebida que se tornou indis-
pensável para muitos.

Esta lavoura ganhou pro-
porção no país após a decadên-
cia dos engenhos produtores de
açúcar do nordeste que não con-
seguiram concorrer com o açú-
car holandês no mercado euro-
peu e também com o enfraque-
cimento da mineração.

Desde 1727, os portugueses
perceberam que as terras do
Brasil possuíam todas as con-
dições para o plantio deste grão.
Mas eles ainda não haviam con-
seguido mudas para começar o
plantio. Conseguir dos países
produtores sementes que germi-
nassem, não era tarefa fácil, já
que as exportações eram em
grãos torrados e ou moídos e
nenhum país permitia a saída
de mudas ou sementes, este ato
era considerado crime
(biopirataria).

Por isso o governo do Pará
enviou o jovem oficial Francis-
co de Mello Palheta à Guiana
Francesa com a missão de tra-
zer algumas mudas para o Bra-
sil. O jovem oficial pediu ao
governador de Caiena algumas

Instrumentos antigos usados para o consumo do café.

mudas o qual se recusou, pois
havia recebido ordens expres-
sas do rei da França para im-
pedir que mudas e sementes
saíssem da colônia. Então
palheta decidiu conquistar a sua
esposa, a qual não resistiu aos
seus encantos e no momento de
sua partida, a senhora
d’Orvilliers envia-lhe um rama-
lhete de flores, onde estavam
escondidas as sementes de café
que deram origem às imensas
plantações de café do Brasil.
Fato este que combina extrema-
mente com o poder de sedução
desta bebida.

Do Pará a cultura do café
espalhou-se paulatinamente por
todo o país. Esta planta é origi-
nária da Etiópia e até hoje faz
parte de sua vegetação natural
e foram os árabes os responsá-
veis por sua propagação.   Os
manuscritos mais antigos que
mencionam a cultura do café
datam de 575 no Yêmen, onde,
consumido como fruto in
natura, passa a ser cultivado.
Somente no século XVI, na
Pérsia, os primeiros grãos de
café foram torrados para se
transformar na bebida que hoje
conhecemos.

O café tornou-se de grande
importância para os árabes, que
tinham completo controle sobre
o cultivo e preparação da bebi-
da. Na época, o café era um
produto guardado a sete chaves
pelos árabes. Era proibido que
estrangeiros se aproximassem
das plantações, e os árabes pro-
tegiam as mudas com a própria

vida.
As pri-

meiras mu-
das planta-
das em
Goiás foram
trazidas da
Bahia em
1774 - ano
do surgi-
mento do ar-
raial de
Bonfim e
cult ivadas
em Santa
Luzia hoje

Luziânia. Em 1881 foi funda-
da em Santa Luzia a Colônia
Blaziana. Dirigida pelo capitão
Joseph de Melo Alves, grande
conhecedor desta cultura.

A princípio o café era plan-
tado apenas nos quintais, cuja
produção era destinada ao con-
sumo familiar, ou nos jardins
como planta decorativa. Com
o passar do tempo esta planta
chegou a todos os pequenos
povoados do Estado e é claro
em Bonfim também. Os primei-
ros pés de café de Bonfim fo-
ram trazidos pelos pioneiros do
povoamento, talvez depois da
decadência das minas de ouro,
quando aqueles que ficaram
dedicaram-se à lavoura de sub-
sistência e também foram plan-
tados nos quintais e nos jardins
dos casebres e casarões coloni-
ais, já que a bebida fazia parte
da mesa de ricos e pobres. Os
quintais bonfinenses, imensos,
foram cobertos com essa igua-
ria que passou a ser também
fonte de lucro para alguns que
colhiam, secavam e torravam
para vender.

Por volta de 1912 as fazen-
das do município de Bonfim
reservavam grandes áreas para
o cultivo do café.  O fazendei-
ro que mais produzia café era
o senhor José Gomes Louza –
pai da Ir. Dináh Louza, a pri-
meira religiosa de Bonfim e
que doou o terreno para a cons-
trução do Instituto Auxiliadora
- e os seus filhos Lindolfo e
Zequinha Louza. Em um do-
cumento datado do ano de
1929, que foi realizado pelo
então coletor do Estado, Má-
rio da Costa Ferreira, relata
que em Bonfim existia mais de
meio milhão de cafeeiros em
plena produção e a metade des-
tes cafeeiros pertenciam à fa-
mília Louza.

Com a Primeira Guerra
Mundial – 1914-1918 muitos
alemães procuraram refúgio no
Brasil. Em Bonfim apareceram
dois casais de alemães que fu-
giram da Alemanha e vieram
procurar proteção e trabalho
nas fazendas de café dos Louza,

eram ex-oficiais do exército ale-
mão. Um dos casais assim que
terminou a guerra eles
retornaram para o seu país,
porém Reinaldo Broun e
Cristina Braun decidiram ficar
e tiveram dois filhos criados nos
costumes goianos, aprenderam
a nossa língua, os nossos hábi-
tos e o trabalho na roça.
Reinaldo era músico tocava pi-
ano e violino e também era for-
mado em topografia, conheci-
mento que lhe garantiu traba-
lho nas fazendas dos Louza
para medir e dividir suas terras
que eram muitas. Este casal que
nasceu em Munique, e recebeu
em seu país uma educação de
alto nível, nos moldes da edu-
cação européia, tiveram que se
adaptar ao meio rural de costu-
mes totalmente diferentes.
Cristina Broan de hábitos refi-
nados teve que aprender os tra-
balhos de uma fazenda de café
e o seu marido nunca pode ser
um professor de piano e violi-
no dado as condições, pois os
cidadãos bonfinenses não eram
educados com tal refinamento.
Reinaldo bebia muito e morreu
ainda relativamente novo, sua
esposa permaneceu na sede da
fazenda dos Louza até a sua
morte.

Além dos alemães, chega-
ram ao município de Bonfim
alguns turcos que desempenha-
vam várias atividades como
comerciantes, taberneiros e pe-

quenos agricultores. Contudo,
alguns eram desprovidos de
quaisquer recursos e viviam
perambulando pelas fazendas
de café a procura de trabalho.
E na ausência de um pequeno
lavrador, um turco apoderou-se
da família deste, que a custo
abandonou a casa ficando im-
pune tamanha petulância.

Na revista “Informação
Goiana” Henrique Silva relata
que na região de Bonfim em
1929 existiam pés de café de
aproximadamente cem anos e
que ainda estavam produzin-
do. Os cafezais produziam tan-
to que suas galhas quase que-
bram por não suportar tantos
grãos. Era comum deparar com
cafeeiros que cresciam com la-
ranjeiras nos quintais, pois eles
encontravam terra boa, tempe-
raturas agradáveis o que facili-
tava a alta produtividade. E as
exportações eram realizadas
pelo Porto de Santos.

Relata também que em mui-
tos documentos expedidos pelo
governo do Estado, Bonfim não
tinha feito parte como um dos
municípios produtores de café.
Isto explica a falta de dados
sobre a produção de café na
região de Bonfim e também não
revela a real participação do
município na produção de café
em Goiás.

Casarão colonial e o pé de café no quintal: hábitos
e costumes que atravessaram o tempo em Silvânia.
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A  APAE-Associação de
Pais e Amigos dos Excepcionais
de Silvânia iniciou, no ano pas-
sado, a construção de sua nova
Ala de Reabilitação. O que an-
tes era um sonho almejado por
funcionários, voluntários, pais e
alunos da APAE, agora já ga-
nha contornos de realidade. A
obra de construção da tão espe-
rada sala de fisioterapia está a
pleno vapor, e o que antes seria
uma sala, se multiplicou por três,
mais dois consultórios, dois ves-
tiários e uma sala de espera.
Tudo para garantir aos cerca de
90 alunos da entidade um me-
lhor tratamento de saúde e tam-
bém mais espaço e conforto para
a equipe de funcionários e vo-
luntários da APAE.

A obra foi iniciada logo após
a campanha do leite realizada em
2009. Essa campanha acontece
todos os anos, com o apoio dos
produtores de leite de Silvânia,
que doam para a APAE toda a
produção leiteira da Sexta-feira
Santa. Em 2009, a APAE arre-
cadou 16 mil litros de leite, con-
verteu esse montante em dinhei-
ro e deu início a obra. A cons-
trução da ala de reabilitação
prossegue através de doações
feitas todos os meses pelos co-
laboradores da APAE, e também

com os recursos arrecadados
com a Festa Junina e a tradicio-
nal Feijoada da APAE. E tam-
bém diversos empresários, co-
merciantes e produtores rurais
do município vêm mostrando
sua solidariedade, e doam à en-
tidade tijolos, cimento, areia,
brita e outros materiais de cons-
trução.

O prédio que está sendo
construído na sede da APAE vai
oferecer aos alunos uma ampla
sala de fisioterapia, outra de
ludoterapia (terapia com brinca-
deiras e brinquedos), dois con-
sultórios de atendimento indivi-
dual para a fonoaudióloga e psi-
cóloga, uma sala para
hidroterapia, dois vestiários e
um amplo salão para eventos. A
expectativa da diretoria da
APAE é que a obra esteja finali-
zada até o final do ano, já que
ela se encontra na fase de aca-
bamento, com todas as paredes
erguidas e rebocadas, janelas e
portas instaladas e uma rampa
de acesso quase pronta.

TRATAMENTO

A nova Ala de Reabilitação
da APAE vai oferecer às pro-
fissionais de saúde que atuam
na entidade mais espaço, mais
conforto e também mais segu-

rança para
t r a b a l h a r
com as cri-
anças que
necessitam
da fisiotera-
pia. Atual-
mente, as fi-
sioterapeu-
tas Thais
Kawashima
e Daniela
O l i v e i r a
atendem os
alunos da

APAE em uma peque-
na sala de 5 por 3
metros, com poucos
equipamentos. Devido
ao pouco espaço, elas só
podem atender um alu-
no por vez. De acordo
com as fisioterapeutas,
com a nova sala de fisi-
oterapia, elas poderão
aumentar o número de
atendimentos. Hoje, elas
atendem 16 alunos, três
vezes por semana. Com
a nova sala e os novos
equipamentos, elas
acreditam que esse nú-
mero vai aumentar, uma
vez que as duas pode-
rão atender juntas, e
mais de um aluno ao
mesmo tempo.

A fisioterapeuta Thais
Kawashima afirma que a
APAE recebeu, da Central do
Dízimo, a doação de diversos
equipamentos como esteira, bi-
cicleta, um tablado maior, bar-
ras paralelas, barra de versão
e inversão, aparelhos para
eletroterapia, como microon-
das, laser e ultrassom. Esses
aparelhos estão na entidade
desde 2002, guardados, por
falta de espaço para sua utili-
zação. A nova sala que está
sendo construída vai receber a
instalação de todos esses equi-
pamentos.

CONQUISTA

A construção da Ala de Re-
abilitação da APAE de Silvânia
é uma conquista da diretoria,
dos funcionários, dos voluntá-
rios, dos alunos e também dos
pais e amigos dos excepcionais.
É um objetivo almejado há
muito tempo, porque com o
aumento do número de alunos,
a atual sede da APAE apresen-

APAE de Silvânia constrói nova Ala de Reabilitação

tou a necessidade de mais es-
paço, principalmente para os
atendimentos em fisioterapia.
Segundo Daniela Oliveira, com
a fisioterapia, as crianças me-
lhoram não só seus movimen-
tos corporais, mas também sua
socialização, porque aprendem
a superar seus limites e ganham
mais confiança em outros as-
pectos de suas vidas. E é por
esse motivo que a construção
da nova sala era tão esperada.

E os pais dos alunos da
A P A E
t a m b é m
comemo-
ram com a
ent idade
essa con-
q u i s t a .
Eles que
t a m b é m
lutam jun-
to aos fun-
cionários e
voluntários
por doa-
ções, tra-
b a l h a m

Fisioterapeutas fazem atendimento: sala pequena com poucos equipamentos.

A nova sala de fisioterapia é uma sonho de toda a
comunidade.Operários trabalham nas novas salas.

nas festas e acompanham de
perto o tratamento de seus filhos.
É o caso de Patrícia Dias da Sil-
va, mãe de Karina Edwirges da
Silva, de 7 anos, que desde os 8
meses é atendida pela APAE. Ela
afirma que “quanto mais trata-
mento essas crianças fizerem,
melhor vai ser o desenvolvimen-
to delas, tanto social, físico e psi-
cológico. Essa nova sala de fisi-
oterapia é um sonho realizado
de toda a comunidade, e não só
dos pais dos alunos da Apae”.
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Estudantes da UBEC-CENTAF
visitam a Agrobrasília

No dia 14 de maio de
2010, a UBEC-CENTAF le-
vou seus estudantes /
alternantes para uma Visita de
Estudo na AGROBRASÍLIA.

As Visitas e Viagens de
Estudo são motivadas pelo
Plano de Estudo, e objetiva
levar os jovens a observarem
a prática e a técnica utiliza-

A Agrobrasília é
considerada a mais

importante Feira do
Cerrado Brasileiro,

e foi realizada no
período de 11 a 15

de maio, no
Programa de

Assentamento
Dirigido do Distrito
Federal (PAD-DF),

abrangendo uma
área de 500 mil

metros quadrados,

da em ambientes diferentes
àquele em que vivem. Trata-se
de uma complementação do
tema em estudo, valorizando o
conhecimento prático e profis-
sional da região. As Viagens de
Estudo são realizadas no mu-
nicípio ou em locais mais dis-
tantes do município e/ou re-
gião.

A UBEC-CENTAF em
parceria com o Sindicato
Rural, SEBRAE e SENAR,
está proporcionando aos
seus estudantes cursos que
auxiliam a sua aprendiza-
gem. Os cursos são interven-
ções externas, ou seja, são
atividades integradas ao Pla-
no de Estudos, como: pales-
tras, depoimentos, testemu-
nhos, seminário, dia de cam-
po, curso, etc, e constituem-
se na comunicação de um
“saber-fazer” de uma
vivência, de uma prática
concreta. Podem ocorrer nos
Serões de Estudo ou durante
as aulas. Nos dia 31/05, 01
e 02/06, os estudantes do
Curso Técnico em

Parceria com Sindicato Rural / SEBRAE / SENAR
A proposta pedagógica da UBEC-
CENTAF associa educação,
trabalho e desenvolvimento do meio
rural, como um processo dinâmico
que envolve família, escola e
comunidade.

Agropecuária iniciaram o cur-
so de OPERAÇÃO E MANU-
TENÇÃO DE TRATORES.

representando um aumento
de 25% em relação à área de
suas edições anteriores, que
era de 400 mil metros
quadrados. A Agrobrasília
2010 foi realizada pela
Cooperativa Agropecuária do
DF (Coopa-DF), sob a
coordenação e apoio da
Empresa de Assistência
Técnica e Extensão Rural do
DF (Emater-DF) e da
Secretaria de
Agricultura(Seapa-DF).

Contatos:
Fone/Fax: (62)3332-3486

E-mail: ubec-centaf@ubec.edu.br

Kelem Montes Cardoso Mesquita

Coordenadora Pedagógica

Alunos da UBEC-CENTAF participam
de curso de Operação e Manutenção de

Tratores.


